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EENOLOI3IA E PRODUC%O DE SEI4ENTES DE SETIF EsPl![:TES 

DE L.EJ,'LlH1NOSAS ctjt.rIvnos EH SOLOfl ARENOSOB 

i z FriiatitIn 6;: ;trc: (a 

O ernpre90 de 1 eum i nosas como plantas de cobertura dcj 

solo, para adubaçio verde r  constitui — SE n'ama prt ica para 

melhorar as condiç5es físicas, químicas e b ioid.g icas dos solos 

com o obj et iva de favorecer o cresc 1 ment o e rc?nd i ment o das 

cuit 'irias econóni i cas em sucessto. AI c4ni diSSO, mii i t as espdc i es 

desr.a fiam rI ia podem ser ut ii izadas corno fonte dc proteína na 

ai imentaçiio an mal. 

As esP€cies cultivadas neste trabalho, cunhi, 	feijo - 

bravo-do-cear( e labe-labe, podem ser ut ii i zadas tanto como 

adubo verde quanto Para forrayern. As dema i s s10 jeralmente 

ut li i zadas Para aduhaçto verde. 

Com a final idade de estudar a fenolog ia e produz 

sernent es foram cal t 1 vadas sete esncc i es de lesum 1 - osas no carapo 

exPerimental do Centro Nac É onal de Pesquisa de Agr icui tura 

lrr qada (CNPAJ ) , em Parna fba--PI. Essa reg io apresenta um cl i mia 

timido pela ciassificaç'o de THORNTWPITE e do tipo Aw' pela 

cIassificaçio de KÕPPEN, com uma precipitaço média anual 	em 

torno de i300rnm e período chuvoso de janeiro a Juniio. 	A 

temperatura m&dia anual 64  de 27°C e a umidade relat iva do ar d 

1 	t_ _fl 	A 	 • Sc EMBRAPA/Cent ro Nac 1 onai 	de Pcsc:lu isa de 
gia e produção de 	 Irrí9ada CNPAI). Caixa Postal 341,. CD' 64200, 

FL-10291 

37884-1 
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dc7tZ . A vei oc i ciade do vento c4 em rnd ia mocie rada, 	( 2-5 mis) 

caia ci ireç:ï5es predominante de ME e E, podendo ai:resc-:.:ntar durante 

os meses secos, cri det erm i nados hor(r i os do d a, ve'loc idades 

maiores que 5 n/s (EMBR'APA/CNPAI , 1990) 

O trabalho foi conduzido em solo arenoso de tabuleiro 

costeiro, pertencente t un idade de mapeamento Ai' - e ias Quartzosas 

flicas e distrdficas (EMGRAPA/SNLCS, 1986). 

Na Área ut i 1 zada para o p1 ant ia, foi 	feita uma 

adubaço de correço, no ano anter,  1 or , Cor) 2000 1< cj/ha de cal cai" ia 

doiomrt ico, 500 kç/ha de superfosfato simples e: 100 kg/ha de 

cioreto de potj(ssio, cHstriburdos a lanço. O preparo da 1rea para 

o c'.ilt iva consist ii.i eni duas gradaens superfic ais com 

ri i vel ainent os e sul camento do terreno. No p lant ia, real i zou-se unia 

,d.iiinço cru (mica, conforme recomendaço de arii i SS cio solo, 

ut ii izando--se 170 ky/ha de superfosfato simples e 90 kqíha de 

c:loreto de potássio, api icados em sulcos de 15 a 20cm de 

r ofuri ci i cl ade 

O espaç ament o ut ii i zado para a serneadura das eséc 1 es 

Caniv:il ia mis 1 Forai i L . ( Fe ii io--de-porco ) , Dai i ciicn 1 ah lab L.  

Labe'-- 1 abe) e Caiiava'i ia bra' ii i s.mi i M. (Fel jio--bravo--do--ceará) 

foi dc- 60cm entre linhas ou sulcos e 30cm entre plantas com uma 

semente por cova na profundidade de 3 a 5cm. Para as espc les 

Cii i:or ia t,.-,ríia1:a L. (C'.snhi), Crutalar ia Jtinc;a L. , Erota lar ia 

'au i'ia ¶3chrank . e Crotaiaria atriuLa L. , o espaçamento entre 

plantas foi de 5cm com uma semente por cova na profund idade de 1 

a 2c:ia e 120cm ent r e sulcos par a as crot ai ar ias e 60cm pai' a a 

c:'.rihi. Esse plant i o foi real izado em fevereiro de 1989, no 
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per (odo chuvoso da reg io. E as sementes no foram inoculadas com 

rizóbio..  

Asreas ut ii izada para o plantio das culturas, feijo-

-de porco, labe-iabe, feijo-bravo-do-cear( e cunhí -Foram 

respectivaniente: I5,123 7 '52,92ni 2 , 32,24m2  e 45,26n. Para as 

espécies El'c)t.1nr iwt Jtnci?a r.i•çjtajir i paul íii;.t o Crc.ftillnr ia 

t r ial: a f'orarn 	resect i vament e: 96 ,6ni2 , 	187 ,2m 2  e 187 2m 2 

Para controlar as plantas daninhas, foi necess(ria urna 

canina para as espécies feijo-cJe--porco, 	labe-labe e feijto- 

--bravo-do-cear(, ao 	passo que as crotalar ias e 	a 	cunh 

necessitaram de três cap mas. 

Na Tabela 1 sio apresentados dados fenoióg icos e de 

produt 1 vidade de senjentes das sete espcc les de legurni nosas 

TOF.LA t - Qjjtj-; 	F2a'ii'f9ii 1'!- ( pri';ui iVilI;;Ik. a• !tÍLiitt'!. dt !Itt I!.pf( iti. (;(- 1tk(iNiiII.t.!. 	1 u)t iv;di 
EI 1010! 	ariiiosos. 

(U (C) O 1)4 ) N1Í (O QA 
tU 	O ri .ORAC1Ø F ORHÓÇO 1(iítiRhÇ O PRODI ri V) l}AOE 

E 131 	E 	( 	E S [ER3Ni:) A FI.ORAÇO P1 FlUi VAfQWi VAfíMS SEMENTES 
('Iii;) (.lia-;) ('lia;) (lia;)  

L 	4 V. 	irei a $ 40 65 50 2200 

7. 	:r- )tJIJriJ 	jwil::lJ 8 63 too 

3. ri't;h;r ii; 	I'a(') lUa so 8 $$0 90 -. 

4. Cniblaria (0 ti I2 fl 1(9 390 

5. Fi-iji'- l'ravi - ai - ; ç-ir;Ç 5 	- 64 80 7$ Mo Mo 

•S. 	F:j1'--ip--pjiri ii 5 64 75 72 560 401+0 

/., 	Labrijb; 	':v. 	k'iip;ui 4 1180 - 1194 (0 

+ 	7fl1) 	'Ii a-;i? 	cii ti VII 
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O fel jio-cIe-porco comportou-se de forma precoce, tanto 

no fi oresc mento euant o no i n (cio da formaço das vagens e 

apresentou uma produt iv idade de sernentes mais ai ta quando em 

coinparaç?4o com a outras regi6es do Crasii. WILDNER et ai. (1989) 

indicaram que a floraço dessa es$c ie ocorre aos 80 dias e a 

oruço de sementes estÁ em torno cie 2.000 a 3000 ky/ha no 

Est acto de Santa Catar i na. 

Oiabe-iaI.ie foi 	espalde irado com a final i dacle de 

auinent ar a produt i vi dade de sement es que, no ent ant O r ' 1 COO ben) 

aba i xci das nor mal mente p'rod uz i das em out r as rceg i 6es do Br as i 1 

BRAGA & BULISANI (1986) citaram qi.xe uma produt iv idade normal, em 

S7o Paulo, fica em torno de 1.000 a 1.500 kq/ha. 

Todas as plantas do gênero Crotaiar ia foram atacadas 

pela lagarta das folhas e vagens (Utthtiii oriiatr ix), 

prejud i :ando as plantas e totalmente a produt iv idade de semcntes 

cia espc e Crutalar ia uauÀ ina. Foi api icado o inset i c ida Carbar ii 

com 85% de i.a A base de 1,2 kg/ha em todas as espécies. 

A cultura da Ci'çbtlr ia juriccni demonstrou precoc idade 

na floraço e no in i'c lo de maturaço das vagens. No Estado de So 

Paulo. SALGADO et ai. (1986) citaram que o surgimento das 

primeiras vagens se dá aos 120 dias após o plantio e a 

produt i vidade normal de sementes gira em torno de 500 a 1.000 

<9/hEi 

Todas as piant as da Crutalar i a pau ina morreram 160 

d ias apds o piant i o. Demonstrou precoc idade na fioraço e 

rnaturaçAo das vagens quando comparada com outras regi 6es do 
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BrwsiI 	Em Sant a Cat ar i n , MONDARDO et W. ( 982) c i t arani nue o 

florescimento dessa especie inicia aos 150 dias do plant o. 

O iii rc i o do fioresc i ment o apresentado Pela ErcjAi ar 1 

AriKa est( de acordo com o obt ido Por MONDARDO et ai (1982), 

onde essa espc i e «1 orou aos 85 di as aás o ni ant o No foram 

encontrados na 1 i terat'jra outros dados sobre a fenolog ia e 

nrod'jço de sementes dessa espft i e. 

No Cear( • VIANA (1974) citou que a qerm i naçïo e o 

inrcio do 4'] oresc 1 ment o da cunh9 ocorrem aos 2 e 55 d ias, 

resrect iv -amente. Em Q0 ftÇ 5 , FJLIRL.E et ai (1988) indicaram n'is o 

fiorrsc iniento do feijlo~brava-do-ceard ocorre 78 dias ands a 

qerm i naço.. Também, no foram Encontrados na 1 t erat 'ira out -os 

dados- sobre a -Peno] og ia e prod'iço de sement es da cunhi e do 

-te iio----hravo-do---- cear. 

Em todas as espdc icts, cult ivadas as colheitas foram 

feitas di versas vezes, pois nas plantas encontram--'se ao mesmo 

t cnn flores, vagens verdes e vagens maduras ao longo do c i cio 

das ci] tiras. 

Aás a 	chuvas, todas as eséc les foram irr iqadas Por 

asne,'s'ft c) c:orvenc,ona] , com api iLaç\o de água a cada 30 cl ias, 

As aval i aç3es de esdc i es de leguminosas cont 1 nuam 

sendo realizadas, nas condios locais, com o objetivo de estudar-  

a fc- roicq ia das plantz-is, quant iFicar a prod'.iço de massa ver - de e 

seca sas vantagens do seu emprego como adubo verde.. 
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